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ATA DA SESSÃO SOLENE CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS COMEMORATIVA AO 155º ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 13 DE ABRIL NA SEDE DA CÂMARA MUNICIPAL.
 PRESIDÊNCIA
        Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA  

Aos treze dias do mês abril do ano dois mil e dez, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorirni”, sob a Presidência do Vereador acima citado, foi realizada a Sessão Solene comemorativa aos 155 anos de Botucatu. A abertura da presente Sessão Solene foi feita Senhora Érica Svicero Martins França, funcionária da Câmara Municipal, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ABELARDO DA COSTA NETO, ALEXANDRE GUILHERME GRANADO, ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA, ANTONIO CARLOS TRIGO, JOSÉ EDUARDO FUSER BITTAR, LUIZ AURÉLIO PAGANI, LUIZ FRANCISCO FONTES e NILTON CÉSAR ANDRADE. Logo após, convidou o Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Dr. Newton Colenci e os acadêmicos presentes para ocuparem os lugares especialmente reservados no Auditório. Fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Excelentíssimo Senhor JOÃO CURY NETO, Prefeito Municipal; DR. ANTONIO SOARES DA COSTA NETO, Delegado Seccional de Polícia; TEN. CEL. CÉSAR FRANCISCO TOMA, Comandante do 12º BPM/I; SUB-TENENTE GUTTEMBERG MARTINS DE MORAES, Chefe de Instrução do Tiro de Guerra TG 02-048; DR. NEWTON COLENCI, Presidente da Academia Botucatuense de Letras; EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, ex-Presidente desta Casa de Leis, representando o Deputado Federal Milton Monti. Logo após, a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA, Presidente da Câmara que declarou aberta a presente solenidade e, em nome da Câmara Municipal de Botucatu, saudou e agradeceu a todos que compareceram para prestigiar a presente solenidade. Disse que para a Câmara Municipal é motivo de muita honra promover, mais um ano a presente solenidade em parceria com a Academia Botucatuense de Letras. Na pessoa do Dr. Newton Colenci saudou os acadêmicos presentes. A seguir, fez uso da palavra o Presidente da Academia Botucatuense de Letras, que falou sobre a felicidade da Academia Botucatuense em comemorar juntamente com a Câmara Municipal os 155 anos de Botucatu. Logo após, a Mestre de Cerimônia, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro e a Canção Oficial do Município “Saudades de Botucatu”. Logo após, a Mestre de Cerimônia convidou para fazer uso da palavra o Vereador JOSÉ EDUARDO FUSER BITTAR que disse: “Hoje, para todos nós, é um dia de homenagem. Um dia de homenagem pela história de nossa cidade. Mesmo tendo nascido em São Paulo, posso hoje, de boca cheia e de peito repleto de felicidade, considerar-me mais um Botucatuense. Moro em Botucatu há 27 anos. Tempo maior do que se somar o tempo em que morei em São Paulo e Campinas. Comecei a conhecer a vida em Botucatu a partir da minha vivência como estudante de medicina e logo, nos meus primeiros anos na faculdade, tive a oportunidade de conhecer diversas realidades de vida nos estágios de saúde pública, pois pudemos realizar atendimento em diversas unidades de saúde. Como foi importante esta passagem para minha formação principalmente como cidadão. Hoje posso afirmar da importância das ações de todas instituições de ensino numa cidade. Após o término da faculdade veio a experiência através do exercício da prática médica que acontece até hoje e que me trouxe o conhecimento da cidade a partir das pessoas, com seus anseios, dores, sonhos e histórias. Tive o privilégio, neste período, de conhecer inúmeras pessoas que viveram e que vivem a história de nossa cidade intensamente. Com realizações, lembranças e com a alma. Vivos! Esse sentimento me contagiou mais ainda. Tive a honra de começar a conhecer a história de Botucatu mais profundamente através do Sr. Anísio Seraphim Monteferrante, pois dele, além de muitas conversas, ganhei a 3˚ edição do livro de Hernani Donato – Achegas para a História de Botucatu e da Sra. Helena Baptistão o livro: Gente de Dantes – Homens e Coisas de Antigamente de Luiz Baptistão. Da Sra. Maria Amélia Blasi de Toledo e Piza – Às Margens do Tietê; as histórias e contos de Miguel Archangelo Garcia. Em 2006 tive a oportunidade de muitas conversas e reuniões sobre nossa cidade com o arquiteto e ex-vereador Eugênio Monteferrante Neto. Mais recentemente, o contato com mais um gigante: João Carlos Figueiroa. Que cidade! Que riqueza! Que patrimônio! Que pessoas! Sinto-me hoje com todos os cidadãos de Botucatu, parte desta história. Percebo nesta trajetória que somos nós, hoje, que estamos construindo e escrevendo a nossa história. Botucatu é o resultado daquilo que estamos continuamente construindo, e assim, estamos formando nossa identidade. A identidade de Botucatu é construída pelas pessoas que vivem em Botucatu e que vivem Botucatu. É a somatória dos nossos esforços. Daquilo que a gente consegue a partir de nossos esforços individuais e daquilo que a gente consegue entre nós. Nossos pactos e impactos. Nós construímos nossa história todos os dias. A cidade é fruto do trabalho coletivo de uma sociedade. Nela está materializada a história do seu povo, suas relações sociais, políticas, econômicas e religiosas. Sua existência ao longo do tempo é determinada pela necessidade humana de se agregar, de se inter-relacionar, de se organizar em torno do bem estar comum; de produzir e trocar bens e serviços; de criar cultura e arte; de manifestar sentimentos e anseios que só se concretizam na diversidade que a vida na cidade proporciona. Por isso, cabe a nós um dever, uma RESPONSABILIDADE. Cada um de nós tem um papel neste cenário: os órgãos públicos, as empresas, a sociedade civil organizada, os agricultores, a direção das escolas, os estudantes, o corpo docente das escolas, as famílias, as universidades, a população de uma maneira geral. A ninguém é dado o direito de se excluir desta tarefa. Vivemos num momento de crise. A espécie humana corre um risco. Não o planeta. Vivemos num modelo sócio econômico insustentável: urbanização caótica, impermeabilização excessiva dos solos, violência, favelas, fome, alimentos com excesso de venenos, enchentes, trânsito excessivo, patrimônio histórico, cultural e arquitetônico ameaçado de degradação, industrialização pesada e impactante ao meio, mineração sem responsabilidade social e ambiental, desmatamentos e queimadas, matriz energética insustentável, liberalismo econômico com alto índice de desestruturação do aparelho de estado, corrupção generalizada – ganância, dominação, imediatismo econômico e financeiro, desconhecimento e falta de compromisso com as leis e mecanismos da natureza que regem a vida, ausência de políticas públicas saudáveis e sustentáveis, indústria da guerra ativa, etc... esta lista não tem fim e este é o patrimônio que estamos deixando para os nossos filhos. Um verdadeiro globaritarismo (o totalitarismo da globalização) que modela nossos sonhos sob a lógica da dominação e do lucro, definindo nossa identidade pelos produtos que nós consumimos e pelos produtos que nos revestem – carros, roupas... Para rompermos com este ciclo vicioso e gerarmos um novo ciclo, um ciclo virtuoso, devemos romper com esta lógica que nos impele morro abaixo. Precisamos rapidamente sair desta barbárie mental que nos assola. Temos um desafio pela nossa frente enquanto espécie humana. Precisamos fazer uso do nosso maior patrimônio - que nos foi dado - que é a inteligência humana e, juntos, construirmos um futuro melhor e mais justo para todos. A palavra “CRISE” em chinês significa perigo, mas também, OPORTUNIDADE. Para isso precisamos mudar nossa maneira de ver e interagir com nós mesmos, com as pessoas e com a natureza. Um novo olhar. Temos como desafio reverter as tendências atuais de desperdícios, destruições, carências, desequilíbrios, ganâncias, descrenças e desrespeito. Como mudar os padrões de pensamento, postura e comportamento para reverter os círculos viciosos de destruição? Como construir círculos virtuosos de reconstrução e de qualidade de vida? A sociedade contemporânea tem o grande desafio em assumir a responsabilidade pelo futuro das crianças e dos adolescentes. O mundo que os rodeia é o mundo que nós criamos. Este é o nosso legado. Ou seja, temos muito o que aprender. Precisamos aprender a aprender. Aprender a conhecer, a fazer, a conviver, a ser, a participar, a decidir, a partilhar, a antever, a planejar e racionalizar, aprender a discernir e se conscientizar. Precisamos transformar e transcender limites. Precisamos deixar para trás a sociedade de privilégios e construir a sociedade de direitos. Precisamos deixar para trás o consumo individualista e construir o consumo responsável. Precisamos muito mais da lógica solidária do que da lógica financeira. Precisamos resistir ao conformismo, à uniformização imposta pela mídia, questionar as modas, observar criticamente as propagandas. Precisamos abolir os preconceitos de raça, religião, gênero, cultura e de condições econômicas. O cidadão - pobre ou rico - é um ser dotado de direitos invioláveis, e está sujeito à lei como todos os demais. Todos os homens nascem livres e iguais em dignidade e direitos. Precisamos reunir forças e saberes diversos para gerar outro mundo. Para tal, devemos mediar e equilibrar vontades, comportamentos e valores diferentes através do DIÁLOGO: DIA = por meio de + LOGOS = conhecimento. Dialogar para encontrar consensos. Precisamos de uma resposta nova para uma situação conhecida. Modificar e reinventar maneiras do ser-em-grupo: na família, no trabalho e na cidade. Para resumir, precisamos reinventar a relação com a vida. De nós com nós mesmos, nós com os outros, com a sociedade e de nós com a natureza. Estamos falando de uma nova ética: A ÉTICA DO CONVÍVIO. O filósofo Sócrates disse que o ponto de partida da ética é a pólis, a cidade, pois é na cidade onde a gente se encontra. O eu com o outro. O nós. A coletividade. Tenho certeza que todos nós aqui buscamos uma cidade mais justa, democrática, humana, pacífica, saudável, solidária, educadora e sustentável que possa de alguma forma, responder a realização dos nossos sonhos. Esta tarefa não é incumbência de uma só pessoa, muito menos de um só partido, de uma só filosofia ou ideologia. Esta é uma tarefa coletiva. Estamos na busca contínua de nosso significado, atrás de nossa natureza verdadeiramente humana. Não temos tempo a perder. Termino esta mensagem de hoje com um dizer de Paulo Freire com o qual, freqüentemente, finalizo várias aulas e palestras. NINGUÉM LIBERTA NINGUÉM, NIGUÉM SE LIBERTA SOZINHO, NOS LIBERTAMOS EM COMUNHÃO”. Dando continuidade aos trabalhos, foram apresentados três números musicais pelo DUO: “Dominando o Teclado”, formado pela jovens Daniele Soler de Oliveira Monteiro e Camila Soler de Oliveira. Dando continuidade à solenidade a Mestre de Cerimônia convidou o Acadêmico e Presidente da Academia Botucatuense de Letras, DR. NEWTON COLENCI para saudar Botucatu. Com a palavra o DR. NEWTON COLENCI  proferiu o seguinte discurso: “É tradição proficiente comemorar acontecimentos transatos, na ressurreição de suas origens, para, aferir o que o tempo e o feito ensejaram revelar, pois a profissão da história é dizer a verdade; e quanto maior a distensão temporal, mas segura a análise retrospectiva porque mais expressivos os fatores de valoração congênita. Decorridos são cento e cinqüenta e cinco anos de emancipação política do nosso município. Sem sombra de dúvida, constitui-se um marco comemorativo que é razão desta magna solenidade. O homem está acostumado a simbolizar momentos marcantes do trânsito comunitário. Não escolhe os gratos ou os ingratos, nem faz opção prevalente dos alegres sobre os tristes. Num plano de alta sensibilidade, relembra ano a ano, com enternecimento, o nascimento de Cristo, mas continua chorando o aniversário de sua morte terrena; em perspectiva outra, festeja a independência da sua pátria, a dominância de um regime político democrático, a vitória na guerra contra invasores do chão e de idéias, comemora um dia para as ações de graça, para os finados e para os Santos. Mesmo quando celebra datas de singela alegoria a personalidades ou instituições, não se afasta da constante daquela ressurreição de paradigmas para meditação construtiva, num reavivar de estímulos de exemplaridade educativa. Há preciosa filosofia na temática poética do “recordar é viver”. O passado ensina, tanto como a experiência educa; o que se extrai do pretérito não é o diagrama simplista de uma saudade (dos fatos bons) ou de condolência (dos fatos maus). É o milagre da semeadura, onde o germe histórico, matéria e força, na similaridade bíblica, tanto pode ser levado pelo vento do esquecimento, rapinado pelas aves, no diabolismo dos usurpadores, estiolado na rocha – na cegueira do ignorantismo, esterilizado pelos espinhos, na intransigência dos déspotas, como florescer em terra fértil e generosa, no humanismo da compreensão cristã, em que a colheita, no artesanato dos tempos, despreza o joio e seleciona o trigo. Há, sem dúvida, em tal perspectiva informática, uma ordenação de fatores onde os frutos somente florescem e amadurecem depois de longa provação as adversidades do tempo e dos homens. O tempo altera estímulos e carências; o homem varia entre o ócio e o labor consciente. De nada vale a semente-exemplo se o tempo a estiola na inconseqüência ou se os homens não cuidam de aproveitá-la na força de sua potencialidade. ”Não erreis: de Deus não se zomba: aquilo que o Homem semeia isso também ceifará”, lembram os ministros sacerdotais. Neste l4 de abril, Botucatu comemora mais um ano da sua emancipação política. E, na figuração alegórica, há de ser perquirir o que sobejou para comemorar. Muito, diria, pois temos um Poder Executivo voltado para a comunidade, demonstrando que a arte de bem administrar não está em atender as carências da dinâmica vivencial, quando estas já afetaram as estruturas e geraram descontentamentos e danos; o bom engenho reside na prevenção do faltante para que este não traga, pelo tardio remendo, as seqüelas da imprevidência. Melhor governa aquele que não deixa haver necessitados do que os que os ampara depois da incúria de os fazer nascer. Assim, o Poder Executivo atual inseriu-se na vida pública no momento exato e, na exata previsão do útil, correspondendo plenamente às expectativas para todos aqueles que acreditaram no seu objetivo. De igual modo, temos a presença marcante dos senhores vereadores desta Casa, os quais justificam plenamente suas condições para as quais foram eleitos, possuindo um papel fundamental no município, lutando para que as questões sociais problemáticas se transformem em soluções práticas e coerentes, em atitudes consistentes, agindo sempre com dedicação, numa demonstração inequívoca de que, para o bem comum, necessário que haja pleno conhecimento do que faz e pratica, sempre isento de ódios e rancores. Portanto, a Acadêmica Botucatuense de Letras, sente-se, mais uma vez gratificada em estar presente nesta comemoração, procurando contribuir, desde á sua criação, com o trabalho voluntário dos seus membros, através de obras, exposições, de parceiras com as Secretarias da Educação e Cultura do município, levando á todos, o dinamismo cultural, poético e histórico, numa situação realmente enriquecedora de que, realmente, Botucatu encontra-se emoldurada no cenário acadêmico do país. A nossa ABL, ao longo dos anos, tem promovido o resgate de vários títulos produzidos em Botucatu, sejamos nós, portanto, o amálgama dessa trupe, congregando, estimulando e incentivando os escritores de nossa cidade á produção cultural. Acreditamos que essa seja a sua principal função e, para tal, desde já colocamo-nos á inteira disposição, visto que o fim precípuo da ABL é desenvolver e expandir a cultura em todos os níveis do conhecimento humano, conforme preceitua o nosso Estatuto Social. Encaminhando-nos para o final desta saudação, resta-nos agradecer a gentileza do convite formulado, a presença dos acadêmicos e acadêmicas da ABL, aos senhores vereadores desta Casa, bem como dos presentes”. Logo após, a Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor JOÃO CURY NETO, Prefeito Municipal de Botucatu, que falou com grande entusiasmo sobre nossa cidade, seu progresso e sobre o esforço do Poder Executivo em melhorar a nossa cidade e a qualidade de vida de seu povo. A Mestre de Cerimônia registrou que, as canções executadas pelo Duo “Dominando o Teclado”, as demais músicas tocadas durante esta solenidade fazem parte de um CD que contém arranjos da Senhora Márcia Veiga Klar. Cumprimentou e agradeceu a colaboração. Em seguida, passou a palavra ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA que disse: “Antes do encerramento, nosso especial agradecimento aos Membros da Academia Botucatuense de Letras, aos Vereadores, aos funcionários da Câmara Municipal, à imprensa, enfim, a todos que compartilharam conosco desse momento que a partir de agora já esta inserido na história dos cento e cinqüenta e cinco anos do Município de Botucatu. O aniversário é da cidade, mas gostaria de desejar os parabéns aos cidadãos de nossa terra que contribuem para a construção de uma Botucatu cada dia melhor. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal lavrei a presente Ata que vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,..................................................Vereador REINALDO MENDONÇA MOREIRA. 
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